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Para as pessoas que me deram uma estrela nas avaliações porque o primeiro livro “tinha lésbicas”.




Neste aqui, dobrei a quantidade de lésbicas. Especialmente para vocês.











Nota da autora




Este romance pretende ser a sequência do primeiro romance da série Livros & chá, Toda chance tem chá. No entanto, como esta série é principalmente episódica, você com certeza vai ser capaz de entender e aproveitar este livro sem ler o primeiro.




Alerta de conteúdo: violência, opressão, experiências de quase morte, sangue, afogamento, breve sofrimento animal.




Este romance faz parte da categoria cozy fantasy, ou seja, uma fantasia aconchegante. Embora pegue um pouco mais pesado do que outros do gênero, aqui há garantia de final feliz. Este livro é melhor apreciado em uma noite tranquila diante da lareira, na companhia de seu bichinho de estimação e de uma bela xícara de chá.
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Reyna




Havia dias em que Reyna sentia falta daquela emoção resfolegante de proteger uma rainha.




Não era frequente. Ela amava sua vida tranquila como preparadora de chás na pequena e gelada cidade de Tawney. Amava seus amigos e todos os dramas do dia a dia. Amava o celeiro aconchegante que fora convertido na livraria que abriu com sua parceira, Kianthe, e todo o acolhimento que havia ali. Dias inteiros eram passados observando as nuvens. A maior preocupação de Reyna era com o desempenho que seu bebê grifo teve no treinamento do dia. As conquistas sempre vinham na forma de um beijo discreto ou de uma mistura particularmente saborosa de chá.




Todavia, contrariando todas as probabilidades, Reyna sentia certa saudade de seu antigo emprego. Proteger uma rainha notoriamente cruel. Perseguir assassinos em salões de baile lotados. Caçar conspiradores nos becos. Vencer os espadachins mais habilidosos do Reino em duelos particulares.




De novo, aquele sentimento não era frequente.




Mas às vezes ela sentia falta das aventuras.




Por isso Reyna achou bem empolgante quando ela e a noiva subiram a colina a fim de observar o caos organizado que ocorria na casa do diarno Arlon. 




— Um baile? — Reyna não conseguia esconder o tom de mexerico na voz. — O diarno Arlon está organizando um baile para hoje à noite?




— Isso explica por que a única pessoa que veio nos receber foi o cavalariço. — Kianthe cruzou os braços. — Admito, eu não esperava por isso.




A propriedade do diarno perto do rio era imensa, abrangendo uma área que poderia acomodar confortavelmente toda a cidade de Tawney. Mas a festa mesmo estava concentrada em um gramado bem cuidado ao lado do poderoso rio Nacean — o maior rio de Shepara, tão grande que a margem oposta mal era visível. Uma orquestra de seis músicos preenchia o ar noturno com suas notas suaves. Tochas iluminavam uma mesa de bufê farta, e ladrilhos quadrados formavam uma pista de dança sobre o gramado esponjoso. Tudo era visível dali do alto, onde Reyna e Kianthe se empoleiravam sob as sombras da mansão do diarno Arlon.




Mas a melhor parte? Guardas — da segurança particular do diarno Arlon — patrulhando por todos os lados. Os uniformes pretos e distintivos prateados faziam Reyna se lembrar vividamente de seus próprios camaradas, dos dias em que ela e Venne costumavam fazer ronda pelos salões de baile de Sua Excelência, vestidos de vermelho e dourado.




Ela pousou a mão no cabo da espada em seu quadril e ficou na pontinha dos pés. O que diarno Arlon estaria esperando naquela noite? Bandoleiros? Um assassino, talvez? Ultimamente ela só vinha sacando sua arma para uns treinos aqui e ali.




Ao lado dela, Kianthe também estava na ponta dos pés, mas por um motivo diferente. 




— Bem, não tenho do que reclamar. Pela Joia, tem comida demais ali. Acha que é de graça?




Reyna bufou. 




— Querida, não deu tempo nem de dar fome.




— Eu sei, claro, mas as hortinhas caseiras só satisfazem até certo ponto. — Kianthe gesticulou para além da encosta. — Olha só essa variedade! Peru, porco, peixe… O salmão aqui é incrível. Você precisa experimentar.




— Estamos aqui por um motivo, Key. Não temos tempo para… — Reyna fez uma pausa quando um movimento chamou sua atenção — … ficar provando salmão — concluiu de maneira distraída.




Perto da margem do rio, uma das mulheres da guarda olhou para trás, então se embrenhou no pinheiral que circundava sombriamente o gramado bem cuidado. A patrulheira sumiu num piscar de olhos.




Hum.




— Rain? — Kianthe cutucou o ombro dela, então acompanhou seu olhar até a floresta. — Você está com aquela cara de “tem algo errado”. O que foi?




— Não estou com cara de “tem algo errado” — respondeu Reyna.




— Claro que está. Suas sobrancelhas ficam franzidas, e você começa a sorrir. 




Reyna suavizou a expressão, mas por dentro sentiu o coração quentinho. Ninguém nunca havia notado aquele cacoete dela, pelo menos não antes de ela começar a namorar Kianthe.




A Arcandor continuou, agora bem-humorada: 




— Você também é a única pessoa que conheço que sorri ao primeiro sinal de problema. — Ela afastou do rosto o cabelo escuro cortado na altura dos ombros e casualmente acendeu uma chama na palma. — Então, quem está causando problemas hoje à noite? A comida pode esperar.




As duas estavam namorando há anos, mas Reyna jamais se acostumaria a ver a maga simplesmente… criando fogo na mão. Ainda bem que os convidados do baile estavam mais perto do rio — caso contrário, ambas definitivamente estariam atraindo atenção.




Reyna deu um leve aperto no braço de Kianthe, sentindo o calor das chamas e confiando que jamais se queimaria. 




— Primeiro, você é maravilhosa, e eu te amo muito. Segundo, nem tudo é problema.




— Hum. Claro. Mas, quando você usa esse olhar, costuma ser.




Reyna forçou a vista para as árvores. 




— É provável que não seja nada. Uma das patrulheiras entrou de repente na floresta, só isso. É meio estranho ela ter saído do posto para se enfiar no mato.




— É, bem estranho… Vai ver ela está pensando: “Não sei se mato, não sei se morro”.




Reyna lançou um olhar de reprimenda para Kianthe.




Kianthe sorriu. 




— Tá, desculpa. Talvez o posto dela na ronda seja lá no mato. — A maga apagou a chama com uma sacudida, do mesmo jeito que alguém faria para secar a mão depois de mergulhá-la na água. Kianthe se ajeitou melhor sobre os calcanhares, puxando a capa nos ombros quando a brisa fria varreu o rio. A Arcandor não era muito fã de frio.




— O diarno… Ele é diarno mesmo ou membro do conselho?




— Bem, tecnicamente ele é um diarno que serve ao conselho, mas seu título vai ser “diarno” mesmo.




Reyna assentiu e então continuou: 




— Bem, o diarno Arlon estabeleceu oito pontos focais na festa, e mais seis grupos de ronda com dezoito patrulheiros. Agora dezessete. — Ela desenhava círculos com o polegar no disco de argila do punho de sua espada, o qual Kianthe criara com magia para cobrir a insígnia real da rainha Tilaine. — Cada grupo deve estar à vista no terreno. É possível que tenha mais guardas na floresta, mas ninguém mais está cruzando os limites.




Kianthe olhou para ela.




Reyna ergueu uma sobrancelha. 




— Tem algo a dizer, amor?




— Você fica sexy pra caramba quando fala assim, e agora estou me perguntando se posso tirar você da sua ronda e te arrastar para a floresta.




Reyna não deveria ter ficado surpresa com o flerte, mas ficou. Então bufou, e cobriu a boca para abafar o riso. 




— Tem dias que me pergunto o que o Reino pensaria se conhecesse bem a Maga das Eras.




— Provavelmente também me achariam sexy pra caramba. — Kianthe sorriu, balançando-se sobre os calcanhares. — Então deixe-me adivinhar. Você vai investigar aquela patrulheira que se enfiou ali no mato… e vai me incumbir da tarefa chata de confrontar Arlon sobre aquele carregamento.




— É importante cobrir todas as nossas frentes — respondeu Reyna com firmeza. — E eu dificilmente teria como ser útil com o diarno Arlon. Ele vai ser mais receptivo se a Arcandor solicitar informações do que com uma ex-membro da guarda do Reino.




Kianthe cerrou os dentes. Reyna não podia julgá-la; elas já haviam se deparado com tal preconceito mais de uma vez em sua jornada por Shepara. Kianthe foi sucinta: 




— Não é como se nossos países estivessem em paz ou coisa assim. Não é como se você não fosse a melhor preparadora de chá de Shepara ou do Reino.




— Ah, sim. Uma xícara de chá. A melhor maneira de influenciar a política internacional. — Reyna piscou e começou a descer pela encosta. — Te vejo em breve, querida.




Reyna então mergulhou na floresta, lançando apenas um breve olhar para trás, flagrando Kianthe seguindo com cuidado pelo caminho demarcado até a beira do rio. Um sorriso afetuoso cruzou os lábios de Reyna. Com sorte, Kianthe conseguiria manter o foco — isso era sempre um problema.




Nesse meio-tempo, Reyna seguia rápida e silenciosamente pela floresta, sempre alerta, os anos de treinamento ressurgindo tão naturais quanto o ato de respirar. Ali, no extremo norte, os pinheiros assomavam densos e pesados, seus galhos balançando no vento onipresente oriundo do rio gigantesco. Não demorou muito até a melodia da orquestra baixar a um sussurro. Quando Reyna chegou à margem do rio, concentrou-se no discreto tap-tap-tap dos passos de um patrulheiro sobre as agulhas de pinheiro secas.




Estava prestes a se aproximar quando um movimento no rio chamou sua atenção: uma forma sinistra se afastando com rapidez da festa. 




Reyna deu um passo até a beira do rio, as botas escorregando na lama macia enquanto ela se esticava para tentar discernir os detalhes. Era provável que fosse um navio, pela maneira suave como ele navegava pela superfície da água. Mas se ele tinha velas, provavelmente eram de tecido preto, quase invisíveis na escuridão, e não havia lamparinas na proa para indicar sua presença.




— Com licença — chamou uma voz aguda atrás dela.




Reyna girou, a mão no punho da espada.




A patrulheira a flagrara. Com a pele da cor da umbra queimada e uniforme de veludo preto, ela estava quase tão invisível quanto aquela embarcação que seguia rio abaixo. Mas seu tom era inconfundível — era o mesmo que Reyna costumava usar quando era da guarda.




— Você é convidada da festa? — Ela também pousou a mão em sua arma. À diferença das lâminas longas e finas usadas pela Guarda Real, o diarno Arlon equipava seus patrulheiros com uma espada mais curta e curvada na ponta.




Nenhuma das mulheres desembainhou sua lâmina, mas o ar estava tenso de expectativa.




— Algo assim — respondeu Reyna.




A patrulheira franziu a testa para o sotaque dela. 




— Você é do Reino. 




Claro. O tom da mulher não foi nem um pouco chocante — a rainha Tilaine tinha péssima reputação, e totalmente justificada —, mas Reyna já tinha ouvido aquele tom jocoso tantas e tantas vezes que começava a ficar irritante. Afinal, ela largara aquela vida de maneira voluntária e estava exatamente tentando construir uma nova.




Mas, pelo visto, não fazia diferença.




A patrulheira ainda esperava uma resposta, então Reyna assentiu com brusquidão. 




— Sou. Mas hoje vim a negócios com a Arcandor.




— A Arcandor. — O tom da outra foi inexpressivo. Ela mantinha a mão na espada. — Da última vez que eu soube, a Arcandor estava em Tawney.




Reyna respirou fundo, concentrando-se no cheiro de pinho, musgo e solo úmido.




— Viemos para o oeste. Felizmente, a Arcandor não precisa ficar vinculada a lugar algum. — Reyna mantinha uma postura amigável, mesmo com o sarcasmo espreitando em suas palavras.




A guarda franziu a testa. 




— Hum. De qualquer forma, armas não são permitidas no baile do diarno.




Reyna poderia muito bem respeitar isso. Ela mesma já havia recolhido muitas armas de nobres que achavam adequado chegar ao Grande Palácio com espadas ou adagas decorativas. No entanto, não tinha planos de abrir mão das suas, então desviou-se do assunto: 




— Vou me lembrar disso quando entrar. O que o diarno Arlon está comemorando?




A guarda parecia disposta a insistir no assunto da arma, mas não o fez. Ela simplesmente ajeitou os pés no solo macio da margem do rio, olhando para a lua cheia através do emaranhado de pinheirais. 




— Todo ano, na segunda lua cheia do outono, ele organiza um banquete. O objetivo é avaliar as colheitas do ano e premiar os agricultores que tiveram melhor desempenho com um bônus.




— Bônus? — Reyna franziu a testa.




— É algo que ele implementou anos atrás para incentivar a prosperidade de suas terras. Nossas exportações de cevada e trigo são as melhores do Reino.




Reyna inclinou a cabeça, pensativa, os dedos tamborilando de maneira preguiçosa na bainha da espada. As colheitas abundantes sem dúvida haviam contribuído para a reputação do diarno Arlon. Sem o solo rico do rio Nacean, Shepara estaria enfrentando uma escassez alimentícia daquelas. Até mesmo o Reino, bem ao leste, comprava de sua produção no atacado.




Reyna falou sem muita emoção:




— Entendi.




— Você não deveria estar vagando pela propriedade. Venha; vou acompanhá-la de volta à festa, e poderá me mostrar quem é a Arcandor. — Havia um tom de ameaça na declaração, como se ela não acreditasse que Reyna tivesse vindo com a famosa maga. A mulher lhe fez sinal para ir na dianteira, mas seus olhos espiaram a beira do rio.




Procurando por… pelo quê? Aquela silhueta misteriosa?




Então Reyna não estivera vendo coisas.




Ela já ia perguntar, mas de repente uma explosão irrompeu.




O estouro sacudiu a floresta, fazendo um punhado de pássaros sair numa revoada escandalosa pelo céu noturno, céu este que de repente ganhou chamas alaranjadas. A patrulheira estremeceu, e Reyna saiu em disparada antes que os ecos esmorecessem, o instinto assumindo o controle.




Kianthe.




Abandonando a patrulheira, Reyna pôs-se a correr em meio às árvores. O medo se agravou em seu peito quando os participantes da festa migraram do choque para o pânico total. Gritos e berros cortavam o ar fresco. Os passos da patrulheira ecoavam atrás dela, mesmo com o odor pungente de fumaça atacando. Reyna cobriu o nariz com a manga, abaixando-se para passar pela última fileira de árvores.




— Key — chamou, arfante.




O fogo rosnava na margem do rio, espalhando-se como água de um balde virado. A longa mesa de madeira do bufê estava em chamas, as grandes quantidades de comida se inflamando rapidamente, rápido até demais. Magia? Ou algum tipo de combustível?




Bem, isso não tinha importância agora. A fumaça pesada e o medo generalizado dificultavam a respiração.




Para seu crédito, a patrulheira só hesitou por um segundo antes de se embrenhar no caos.




— Evacuem pela encosta. Reúnam-se perto da mansão — gritava a mulher, seus comandos firmes, sem brecha para discussão. As pessoas corriam pela estradinha de paralelepípedos, e ela incitava fisicamente aqueles que ainda estavam atordoados demais para se mexer. Um harpista lutava para tentar carregar seu instrumento, mas a guarda gritou: — Largue isto aí! — E o homem obedeceu, ainda que de modo relutante.




Os outros guardas ajudavam na evacuação de modo semelhante, deslocando-se de maneira coesa enquanto arrebanhavam os convidados para longe do perigo.




Reyna ignorou todos eles e correu em direção à margem do rio — porque se Kianthe estivesse em algum lugar, seria exatamente lá. Pelos seus cálculos, no ato da explosão ela já teria chegado lá embaixo, e agora estaria bem à beira do fogo, sufocada pelo calor.




Não se tratava de uma simples mudança na direção do vento.




Não, aquilo era uma intervenção mágica. As chamas passaram a fluir para um ponto central e formaram uma esfera crescente e ondulante, como se o sol do meio-dia tivesse sido arrancado do céu, com todo o seu brilho e resplendor condensados numa nova forma menor. Agora a esfera subia alto e aí se dissipava com suavidade, brilhando como as estrelas antes de, enfim, desaparecer na noite.




Nem mesmo a fumaça permaneceu. Apenas a madeira carbonizada e a terra chamuscada davam indícios de que algo tinha acontecido ali.




No centro de tudo, com lama do rio até os joelhos, Kianthe ergueu uma sobrancelha. 




— Rain, por favor, me diga que você não estava prestes a se enfiar em uma muralha literal de fogo para salvar uma maga elemental. 




Reyna tivera uma vida inteira para aprender a mitigar os sintomas físicos do medo, mas nem por isso conseguia impedir seu coração de palpitar ou suas palmas de suarem. Ela entrou no rio e puxou Kianthe para um beijo apaixonado, só para se certificar de que a maga estava ali, viva e a salvo.




— Se eu tivesse me enfiado no fogo — murmurou ela contra os lábios de Kianthe —, seria só uma prova do quanto eu te amo, e da minha pouca fé na sua capacidade de definir prioridades durante uma emergência.




— Ah, que emocionante. — Kianthe riu, suas mãos acariciando a cintura de Reyna… e talvez um pouco mais abaixo. As duas se beijaram outra vez, lenta e deliberadamente, e então Kianthe se afastou. — Demonstrações públicas de afeto? Talvez eu devesse quase me explodir com mais frequência.




— Você tem é que se lembrar do que eu disse sobre riscos desnecessários. — Reyna deu um peteleco no nariz de Kianthe, desvencilhando-se, e alisou a blusa. — E das penalidades e castigos que vêm com eles.




— Hum, castigo, você disse. — Os olhos de Kianthe brilharam enquanto os de Reyna reviraram. Ela pescou sua noiva da lama, apertando-lhe a mão quando chegaram à margem do rio. 




— Alguma ideia do que causou a explosão?




— Ah, essa resposta eu sei. Vou de “algo inflamável”. — Kianthe sorriu, marota.




— Ah, que perspicaz. Mais alguma coisa?




— Escuta, é você que ama um bom mistério. Só estou molhada e com frio. — Kianthe começou a tirar a lama e a água de suas roupas, por meio de magia.




Com um suspiro, Reyna se ajoelhou ao lado da mesa do bufê, inspecionando-a visualmente antes de tatear a superfície carbonizada. Enquanto passava um dedo pela parte de baixo da mesa, uma antiga conversa se instalou em sua mente — algo que Kianthe dissera certa vez durante uma caminhada tranquila pela floresta perto de Tawney. Você sabia disso? Que a resina do pinheiro pode ser explosiva?




Na época, Reyna riu e revirou os olhos, convencida de que era só brincadeira. Afinal, essa era a especialidade de Kianthe; ninguém ousaria contradizer os conhecimentos da Arcandor sobre a natureza. Era um poder que sua noiva usava a rodo, para a grande exasperação de Reyna. Agora ela franzia a testa, cutucando uma substância pegajosa sob a mesa.




— Alguém não gosta mesmo do diarno Arlon — comentou ela.




— Não brinca. — Kianthe revirou os olhos. — Um conselheiro todo-poderoso com mais terras do que qualquer outro diarno em Shepara? Quem faria dele um alvo?




Com o fogo enfim apagado, os gritos cessaram, mas em seu rastro permaneceu um zumbido constante de tagarelice, semelhante a um enxame de abelhas furiosas. Ao que parecia, ninguém se ferira com gravidade, graças à reação rápida dos guardas. Claro, isso não impediu o medo e a confusão óbvios dos convidados ante o incidente.




Diarno Arlon, ladeado por dois patrulheiros ornados com dragonas de prata, descia pela encosta.




Sem dúvida aquele era o homem que elas tinham vindo ver. Ele tinha mais ou menos a altura de Reyna, de constituição forte e olhos ferozes. Deslocava-se como um rei, tão acostumado ao poder e ao privilégio que já esperava que as pessoas saíssem da sua frente quando passava, e elas saíam mesmo, correndo como camundongos diante de um gato selvagem. Sua pele estava corada, algo que ele nitidamente tentara esconder sob uma camada de pó compacto. Esquadrinhava seus guardas, que no momento tentavam reunir as multidões, patrulhavam a floresta ou vasculhavam os destroços da mesa do bufê.




— Barylea — berrou.




— É Bobbie, senhor — disse, calmo, o patrulheiro que ladeava o ombro esquerdo de Arlon.




O diarno lançou-lhe um olhar feio. 




— Alguém acabou de incendiar meu baile, e esta é a sua preocupação? — Ele notou Kianthe e disse: — Fique onde está, Arcandor. Já falo com você em um momento. Guarda Bobbie, informe.




A patrulheira que confrontara Reyna na floresta agora se aproximava, ajeitando o uniforme em um tique quase nervoso. Empinou o queixo e os ombros, e não olhou para Reyna nem para Kianthe.




— A explosão parece ter se originado de…




— Eu sei de onde se originou, e não foi de uma mesa de bufê. Você prometeu que ia resolver isso.




Bobbie estremeceu, mas manteve os olhos grudados em um ponto imaginário logo acima da cabeça do diarno. Ao luar, Reyna via que os olhos dela eram de um tom magnífico de verde, da cor do musgo ou de uma ágata. 




— Certo, senhor. Não apresentarei pretextos.




Arlon não gostou de nada daquilo. 




— Você vai encontrar esse tal pirata ou vou precisar designar alguém mais experiente para o caso? Continue testando minha paciência, Bobbie, e ficarei feliz em mandá-la de volta para o serviço nas docas em Lathe.




Bobbie engoliu em seco, de modo quase imperceptível.




— Vou encontrar o pirata — afirmou a guarda.




— Você tem até a lua nova para resolver isso. Esse saqueador ridículo vai encarar a justiça… de uma forma ou de outra. — Então ele fez um gesto quase violento para dispensar Bobbie. A guarda fez uma saudação brusca, batendo o punho contra seu distintivo prateado. Aí seus olhos encontraram os de Reyna por um breve instante, depois os de Kianthe, e então ela se foi, retornando para a floresta, cheia de propósito.




Então a guarda sabia quem havia causado a explosão.




Um pirata?




Reyna nunca tinha lidado com piratas. Ela soltou um longo suspiro, seus lábios sorrindo de expectativa.




Ao seu lado, Kianthe lhe deu uma batidinha no ombro. 




— Ah, eis aí aquele olhar de “chegou encrenca”. Por que estou com a sensação de que você vai sair para caçar e me largar aqui para lidar com ele?




Ela não foi nem um pouco discreta. O diarno se aprumou, indignado, como se não a tivesse dispensado de modo semelhante instantes atrás. A única razão para ele ainda não ter se aproximado delas era porque um de seus guardas murmurava ao seu ouvido, gesticulando para os convidados que se aglomeravam perto da mansão no topo da colina.




Reyna voltou a se concentrar na noiva. 




— Lembra do nosso acordo, querida? Dividir e conquistar. — Ela levou dois dedos aos lábios e assobiou bruscamente. O trinado de um grifo encheu o ar, seguido de outro som mais baixo. Lilac, a égua arredia de Reyna, foi deixada no estábulo quando elas chegaram à propriedade do diarno, mas Visk e Ponder preferiram a vastidão da vida selvagem.




Kianthe fez beicinho. 




— Tá bem, mas a gente já tinha concordado com esse arranjo antes de os piratas entrarem em cena.




— Key, lembre-se dos dragões. E do inferno que eles podem fazer com nossos amigos mais queridos, caso não os apaziguemos. — Reyna apertou o braço de Kianthe, tranquilizadora. — Vi um navio navegando rio acima; acho que Visk e eu conseguimos alcançá-lo. Não deve demorar muito.




— Mas… piratas.




— Você é um ícone internacional. Uma negociadora do mais alto nível, alguém com uma missão muito importante aqui. — Reyna deu um sorrisinho. — Eu sou só uma preparadora de chás; dificilmente farei falta.




Kianthe resmungou baixinho: 




— Preparadores de chá não caçam piratas.




Reyna inclinou a cabeça, sua mente já navegando rio acima com aquele navio. 




— Que curioso. As preparadoras de chá do Reino caçam, sim.




Um agitar de asas se fez quando os grifos pousaram na clareira. Visk, uma fera enorme com coloração marrom-escura, chilreou, bicando primeiro o cabelo de Kianthe, depois a túnica de Reyna. Sua filha Ponder, que no momento era um pouco maior do que um gato doméstico e crescia cada vez mais, pousou no ombro de Reyna, desfazendo seu coque meticuloso ao subir pela cabeça dela, as asas abertas para se equilibrar.




Arlon parou de repente, já que qualquer pessoa sensata tomaria a devida cautela ao se aproximar de grifos, fossem eles selvagens ou não.




Reyna incitou Ponder de volta para o ar, então montou Visk com suavidade. Diferentemente dos cavalos, grifos não usavam selas, mas Visk ficou quietinho até Reyna estar bem posicionada.




— Espero que isso não demore muito. — Seus olhos brilharam para Arlon e o humor dominou seu tom. — Divirta-se com a política, querida.




Kianthe resmungou, caminhando com petulância até o diarno.




Enquanto isso, Reyna estalava a língua, e Visk decolava rumo aos céus.
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Kianthe




Considerando que Kianthe quase tinha morrido naquele dia, e que não conseguira comer nada antes de a mesa do bufê explodir, Arlon deveria estar grato pela visita surpresa dela. Mas, pelo contrário, o diarno parecia ter bebido vinagre. Era quase cômico como as veias em sua testa latejavam, como seus olhos brilhavam com a irritação maldisfarçada.




Kianthe não conseguiu se conter. 




— Arlon. Há quanto tempo. Se eu soubesse que suas festas eram esse estouro todo, eu teria entrado de penetra antes.




Ela aguardou.




— Entendeu? Estouro?




Arlon parou de repente, e suas bochechas coraram ainda mais.




Apesar de sua aparência meticulosa, da alfaiataria requintada do casaco, da maneira cuidadosa como emplastrara o cabelo para cobrir a parte calva, ele estava ficando alterado. Atrás dele, um de seus preciosos guardas apertou os lábios, num esforço para não rir.




— Por causa da explosão?




— Sim, obrigado, Arcandor. — Sua resposta foi dita entredentes e imensamente satisfatória. Kianthe não podia se esquecer de contar essa piada para Reyna mais tarde.




Colina acima, os resmungos curiosos e indignados de seus convidados aumentavam de volume. Em vez de começar uma conversa, Arlon se limitou a estalar dois dedos. 




— Siga-me. — Então ele se virou em direção à sua mansão e disse a um de seus guardas: — Leve os convidados para o salão de baile principal. Reinicie a música.




O guarda assentiu de modo brusco e se pôs a gritar ordens. Devagar, a multidão se afunilou para um conjunto de enormes portas duplas no lado oeste da casa. 




Kianthe os examinou por alto, ninguém parecia ferido. Alguns outros patrulheiros passaram correndo por ela, já comandando a equipe que aparecera para limpar a bagunça às margens do rio.




Kianthe levantou uma sobrancelha. Pela Joia, ele empregava muita gente.




Arlon saiu confiante da trilha de paralelepípedos, contornando a propriedade havia um outro caminho isolado que Kianthe nunca tinha visto. Dali, via-se bem a mansão, uma monstruosidade de tijolos e madeira com beirais largos sob um telhado inclinado, todo arrematado na frente por ferro grosso. Caro para os padrões de qualquer um, mas ridículo se comparado às casas dos outros diarnos.




Talvez fosse um lance de membro do conselho. Mas toda aquela frescura só fazia deixar Kianthe com saudades de sua livraria aconchegante.




Arlon abriu uma porta lateral inócua e gesticulou para que a Arcandor entrasse no corredor escuro.




— É aqui que você me mata? — brincou ela, de modo inocente.




Os dedos de Arlon apertaram a maçaneta de ferro. 




— Arcandor, tenha dó.




Que sem graça. Dando de ombros, ela entrou.




O corredor era revestido do chão ao teto com mosaicos intrincados, cada qual representando a alegada fama da família de Arlon: fazendas exuberantes ao longo de um rio surpreendentemente grande. Ela examinou de maneira casual um mapa do rio Nacean, onde as terras regidas pelo diarno Arlon eram tingidas de azul em contraste direto com o verde opulento do restante de Shepara.




Bendita Joia, ele tinha domínio sobre uma enorme parte do rio. Tudo o que tocava sua margem, da cidade mais ao norte de Lathe até o norte de Jallin, estava pintado de azul. Kianthe franziu a testa.




— Arcandor — disse Arlon, recapturando a atenção dela. O diarno abriu uma porta de madeira para um pequeno escritório, e gesticulou para que a maga entrasse.




Era bem privativo, apenas duas poltronas e uma pesada escrivaninha de madeira ao longo da parede dos fundos. Ela desanimou um pouco; diziam que o diarno tinha uma excelente coleção de livros, a coisa que Kianthe mais adorava no mundo.




— E eu aqui pensando que você estava me levando à sua biblioteca. É o caminho mais curto para se chegar ao coração de uma garota, sabia?




Arlon a fitou de olhos semicerrados, então percebeu que Kianthe estava de fato decepcionada. Seu tom foi desdenhoso. 




— Fica do outro lado da propriedade, num prédio próprio, perto dos estábulos. Mas está em reforma no momento, e fechada ao público.




— Eu sou considerada parte do público? — Kianthe não se rogaria de usar seu título e seu status para obter acesso à melhor biblioteca nos arredores de Wellia.




— Sim, é, pelo menos quando estou derrubando paredes inteiras. Os livros estão em um depósito.




Merda. Kianthe cruzou os braços, afundando-se em uma das poltronas perto da lareira apagada, enquanto os guardas se posicionavam de cada lado da porta.




Arlon não quis se sentar. Em vez disso, aproximou-se dela, carrancudo.




— Então… O que houve? Além do fato de você estar aparentemente cercado por piratas…? — Ela fez uma pausa, inclinando a cabeça. — Como sabe que a explosão não foi causada por bandoleiros ou algo assim?




— Não foi — asseverou Arlon, a irritação se infiltrando em sua voz. Ele começou a andar de um lado a outro, lançando olhares de raiva sorrateiros para a janela, a margem do rio quase invisível na descida da encosta. — E não são piratas. É “pirata”. No singular.




— Um pirata está causando essa zona toda?




Arlon cerrou o maxilar, como se não quisesse reconhecer a gravidade do cerco.




Kianthe teve que lutar para não rir. Não tinha graça; sem a magia da Arcandor naquela noite, aquele fogo poderia ter resultado em um desastre avassalador, e rápido. E ela sabia muito bem disso.




Mas havia algo mais naquela circunstância, pois um pirata estava sendo capaz de tirar Arlon do sério. Logo ele, conhecido por sua compostura no conselho, o diarno contemplativo que primeiro avaliava e só oferecia seu julgamento quando tinha todas as evidências em mãos.




— Um pirata — repetiu Kianthe, girando na poltrona para colocar as pernas sobre o braço do móvel. Ela conjurou uma bola de chama-eterna, enfeitiçando-a para que esquentasse, mas não queimasse, e a instruiu a acender a lareira. O resultado foi um brilho amarelo cálido sobre a saleta e um crepitar suave preenchendo o espaço silencioso. Então, uma ideia lhe ocorreu. — Esse pirata não seria Dreggs Vigarista, né?




O tom ansioso na voz dela era inconfundível. Kianthe não pronunciava aquele nome desde a infância. Dreggs e sua imensa frota atuavam nos Mares do Sul, e costumavam deixá-la fascinada… Bem, pelo menos até o dia de sua mudança para o Magicário, quando as aulas tediosas infelizmente suplantaram os contos fantásticos.




Depois que se tornou a Arcandor, o assunto perdeu importância para ela. Dreggs podia até ser um terror para os mercadores honestos, mas era um terror humano. A menos que Dreggs estivesse cavalgando monstros marinhos, qualquer assunto relacionado a elu estaria fora dos domínios de Kianthe.




Ainda assim, sempre quisera conhecer aquela figura lendária. Com certeza um ser arrojado, charmoso, capaz de ludibriar um exército e de conquistar uma donzela com o mesmo fôlego.




— Pelas Estrelas, não — retrucou Arlon, destruindo a esperança de Kianthe com três palavrinhas. — Se Dreggs ousasse se aproximar, iria para a cadeia na hora. E elu sabe disso. Não, estou falando de um perigo real e genuíno para a vida do meu povo. — Para comprovar seu argumento, ele apontou um dedo para a janela, provavelmente se referindo à carnificina de bolos explodidos e perus estraçalhados.




— Você está falando de uma mesa de bufê que explodiu. — Kianthe tentava esconder a frustração depois de ter suas expectativas atiçadas. Na livraria em Tawney, ela mantinha dois exemplares de Grande Dreggs Vigarista, tanto a versão autobiográfica quanto a fanfic, a qual continha algumas cenas obscenas que ela e Reyna sem dúvida reproduziram juntas.




Teria sido excelente conseguir um autógrafo.




Arlon estava com a cabeça em outros assuntos, sequer acompanhava os devaneios dela. O diarno respirou fundo. 




— Arcandor, minha família tem sido responsável por estas terras desde antes da magia despertar os dragões. Os fazendeiros aqui fornecem grãos para metade de Shepara e para boa parte do Reino e de Leonol. No momento, esse suprimento está em risco.




Argh. Negócios. A contragosto, Kianthe ficou séria. Por mais que adorasse zombar de Arlon, que era notoriamente chato o tempo todo, ela precisava cumprir suas obrigações para com os domínios do Reino.




— Quando você fala assim, parece que está sendo ameaçado por uma praga, e não por um pirata. Então, me esclareça, conselheiro. Como um fanfarrão lhe colocou nessa situação?




Arlon ficou em silêncio. Virou as costas para ela, pegou uma garrafa de vidro com líquido âmbar da mesa e serviu uma dose em um copo bojudo. Não ofereceu a Kianthe — qualquer pessoa familiarizada com magos sabia que magia e álcool não combinavam.




Ele tomou um longo gole e respondeu: 




— Quando os ataques aos meus navios começaram, eu esperava um amador, alguém que meus guardas controlariam com facilidade.




— Bobbie.




— Ela tem sido uma líder combativa, sim. Quase me implorou pelo cargo, e a mãe dela é xerife em Lathe. Imaginei que ela seria um bom recurso; as pessoas nas minhas cidades menores a conhecem bem. — Agora a expressão de Arlon azedou, como se ele estivesse chupando uma planta venenosa. — Mas foi um erro, um que vou corrigir se Bobbie não conseguir pegar aquele desgraçado até a lua nova.




Interessante. Reyna ficara intrigada com Bobbie, e era raro a intuição de Reyna se equivocar. Em algum lugar distante, a música abafada da orquestra aumentou de novo; a festa havia recomeçado sem seu anfitrião.




— O pirata tem navegado em círculos ao redor da minha melhor embarcação. Seu navio é pequeno, artesanal e veloz. Os ventos no rio variam, a depender da estação e do clima, mas ele parece saber exatamente quando navegar… e como esconder seu navio quando meus guardas se aproximam.




— Magia, talvez? — perguntou Kianthe.




— Não tenho certeza de que tipo, isso se for magia mesmo — resmungou Arlon. — Temos vários magos posicionados em cidades-chave, onde as montanhas bloqueiam o vento; eles ajudam os navios a passarem pelas passagens mais estreitas. Mas eles não querem saber de caçar um pirata. Já enviei três solicitações formais.




Kianthe bufou. 




— Depende do mago e do quanto ele estiver entediado.




— Você vai se voluntariar? — Arlon ergueu uma sobrancelha.




Kianthe manteve a expressão serena. Por dentro, estava saltitante com a ideia de caçar um pirata. Mas agora seus desejos pessoais não eram a única coisa que importava. Não, agora Kianthe estava noiva, e a opinião de Reyna tinha peso. E sua noiva abandonara seu emprego de alto risco por um motivo.




Decerto não para capturar piratas, ou melhor, um pirata, no rio Nacean.




Ela praticamente ouvia a voz calma de Reyna, orientando-a para aquela conversa. Mantenha o foco, querida. Pergunte sobre o carregamento. Encontre os ovos de dragão.




Kianthe suspirou, afundando mais na poltrona. Suas pernas balançavam no ritmo da música abafada da orquestra. 




— Eu, não.




Arlon bufou, evidentemente insatisfeito com a resposta. 




— Os ataques logo aumentaram… e quem quer que seja esse pirata, escapou da identificação. A única coisa que sabemos é que talvez ele seja ela, uma mulher, com base nos relatos de testemunhas oculares.




Bem, então ele estava certo: não tinha como ser Dreggs, uma criatura tão andrógina que seu pretenso gênero não tinha a menor importância em suas histórias ou façanhas. Elu era simplesmente uma figura de proa escultural em sua temida frota do sul.




— Ela já matou alguém? — perguntou Kianthe.




— Alguns hematomas, vários guardas encharcados e um marinheiro com uma concussão. Mas, não, nenhuma morte. — Quando Arlon notou que Kianthe relaxou ante a informação, apressou-se em acrescentar: — Mas o custo dos danos causados tem sido imenso.




Até ir morar com Reyna, Kianthe não entendia muito bem o valor do dinheiro. A Arcandor apenas mandava as faturas para o Magicário ou oferecia ajuda mágica em troca de mercadorias. Mas aí ela passara duas estações observando Reyna fazendo orçamentos, guiando-a para opções mais baratas, contando moedinhas… 




Ainda assim, era difícil ter empatia para com Arlon, envolto em tamanha opulência.




— Quanto ouro ela roubou? — Kianthe se endireitou, inclinando-se sobre os joelhos na poltrona de veludo macio.




Arlon cerrou o maxilar, usando pinças de prata para selecionar um pedaço de gelo dentro do balde metálico ao lado de sua bebida. Ele rodopiou o gelo no copo, examinando o líquido âmbar.




Kianthe bufou. 




— Tanto assim, hein?




— Ela não roubou ouro nenhum. — A resposta foi sucinta, e ele lançou um olhar de reprimenda, primeiro para ela, depois para os guardas perto da porta. O rosto dele estava marcado por sombras escuras causadas pela luz bruxuleante das tochas da sala e da chama-eterna da lareira.




— Então qual é o problema?




— Ela está roubando comida. Trigo. Cevada. Grãos de todos os tipos.




Kianthe estreitou os olhos para ele.




Arlon tomou outro gole de sua bebida, mal-humorado. 




— Ela também tem predileção por folhas de chá, que são enviadas diretamente à minha propriedade. E fardos de feno. E algum livro ou outro selecionado para a minha biblioteca. Às vezes, bebidas alcoólicas, mas nem sempre.




Um longo silêncio recaiu entre eles. Então Kianthe se pôs a rir, gargalhar, na verdade, e só parou quando Arlon ficou muito vermelho. Enxugando os olhos, ela arquejou:




— Ok. Desculpe. Não é engraçado.




Um dos guardas abriu um sorriso.




— Tá, é um pouco engraçado, sim — emendou, e se impulsionou da poltrona para ficar de pé. — Qual é, Arlon. Uma pirata roubando trigo? E ela simplesmente… o quê? Navega pra cima e pra baixo pelo rio Nacean saqueando os barcos dos seus agricultores? — Agora Kianthe fazia uma pausa, esticando os braços acima da cabeça. — Na verdade, esse é um modelo de negócios brilhante.




Arlon bateu o copo na mesa, derramando bebida sobre a madeira lustrosa. 




— Meu povo opera com uma cota apertada. Se ela continuar confiscando a comida, teremos de cortar as exportações. Seja ao longo do Nacean, ou mais a leste, nos domínios da rainha Tilaine, as pessoas vão começar a passar fome. — Um silêncio frio preencheu o cômodo, e Arlon invadiu o espaço de Kianthe, encarando-a. — Ainda é engraçado para você, Arcandor?




A maga encontrou o olhar dele de frente, embora agora cutucada por uma incômoda pontada de medo. Porque Tawney, a cidade onde viviam, a cidade cheia de amigos que agora eram como uma família, a cidade que eles vinham lutando para salvar dos dragões, também comprava comida das fazendas de Arlon. Ela teria de verificar com Reyna para saber a quantidade exata, mas, oras, Kianthe não era burra. Tawney ficava aninhada numa tundra estéril e gelada. Qualquer produto cultivado tinha uma janela muito apertada de colheita, e estava longe de ser o suficiente para abastecer a cidade durante o ano todo.




Quando Arlon disse “as pessoas vão começar a passar fome”, Kianthe inseriu de imediato rostos naquelas palavras.




Ela cerrou o maxilar. 




— Ninguém vai passar fome.




Afinal, sua magia elemental valia de alguma coisa.




Mas Arlon não se deixou impressionar. 




— E o que pretende fazer? Amarrar a si mesma às minhas terras? Agendar visitas sazonais para garantir que sobrevivamos apenas se for mediante a sua intervenção? — Diante do silêncio sombrio dela, o diarno massageou a testa. — Há uma solução, e é gritantemente óbvia: encontramos essa pirata e a levamos a Wellia, para julgamento. O conselho decide o destino dela. Mas, para rastreá-la, preciso da sua comunhão com o rio.




Arlon precisava da magia dela. A Arcandor carregava magia o suficiente para impedir inundações e cultivar florestas, bastava usar os conduítes certos. Aqui, as linhas de ley vibravam de tanta energia, e tudo que era vivo falava com ela, um sussurro de cor dourada que se espalhava pelo ar como uma teia de aranha.




Arlon estava certo. 




À diferença dos outros magos do Magicário, Kianthe era capaz de rastrear a tal pirata.




— Então vou perguntar de novo, Arcandor. Você vai se voluntariar?




Espertinho.




Kianthe esfregou o rosto. Reyna queria se concentrar nos ovos de dragão. Dito isso, ela jamais interferiria nos deveres de Kianthe como Maga das Eras… mas quem saberia quanto tempo mais aquele interlúdio duraria? Reyna com certeza iria querer retornar à livraria em dado momento, provavelmente o mais cedo possível.




Mas talvez houvesse um jeito de conciliar tudo.




— Arlon, eu adoraria ajudar a resolver isso, mas… temo que tenhamos vindo aqui com um objetivo já definido.




O que começara como uma tarefa simples — encontrar os três ovos roubados da terra dos dragões uma geração atrás —, agora iria se tornar uma longa investigação de manifestos de embarque, entrevistas com mercadores e pesquisas enlouquecedoras. Por mais que Kianthe amasse mergulhar na ficção, não estava ansiosa para passar metade de uma estação vasculhando os extensos registros de Arlon, mesmo que Reyna estivesse disposta a isso.




— No entanto, para a sua sorte, acho que é possível fazer um acordo.




Agora Arlon parecia desconfiado. 




— Hum?




Kianthe enfiou as mãos nos bolsos da capa, balançando-se sobre os pés. 




— Precisamos de acesso à sua extensa biblioteca; em especial aos manifestos de carga marítima dos seus primeiros anos como diarno.




Kianthe não lhe revelou o porquê; ela e Reyna já tinham discutido aquilo, e achavam que, por ora, era mais inteligente manter em segredo a história dos ovos de dragão. Afinal de contas, alguém havia ordenado que eles fossem roubados… ou, no mínimo, interceptara-os após o furto. E agora o caminho parecia levar justamente a Arlon: conselheiro de Shepara, diarno do rio Nacean.




Sendo assim, ela não ficou surpresa quando o homem enrijeceu. 




— Essa informação é privada. Não tenho obrigação de compartilhar meus registros.




— Não, claro que não. — Kianthe caminhou de volta para a poltrona, passando um dedo pelo tecido macio. — Mas é do interesse do conselho manter a Maga das Eras em boa conta. E me parece que é do seu interesse cogitar um acordo aqui.




Arlon não respondeu.




Kianthe se recostou na poltrona, cruzou os braços e tamborilou um dedo no cotovelo. 




— Vou ser direta. Vou capturar sua pirata, porém, em troca, preciso de registros do ano 741 do Reino. Quero saber tudo o que se passou em suas terras, para onde foi cada item e por quê. Dê-me essas informações e resolveremos seu problema com a pirataria.




Arlon se afastou da mesa, passando a mão no cabelo ralo. Por um momento, os únicos sons foram a música da orquestra e o crepitar da chama-eterna.




— Vou providenciar os registros — concluiu ele. — Mas quero que isso seja feito em tempo hábil. As temperaturas estão caindo dia após dia; não teremos mais colheita este ano. Se essa pirata continuar roubando comida, o inverno vai ser complicado em todo o Reino.




Kianthe estendeu a mão, pronta para selar o acordo. 




— Botarei a pirata em sua propriedade antes que chegue o solstício de inverno, contanto que você forneça os registros que pedi no mesmo prazo.




— Muito bem. — Ele apertou a mão da Arcandor, e foi um aperto forte a ponto de ser desconfortável. 




Negócios, como sempre.
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Reyna




Um respeito relutante fervilhou no peito de Reyna quando ela se deu conta de que sua presa, o navio da pirata, evaporara na noite.




Bem, não exatamente “evaporara”, Reyna estava vasculhando o rio de uma perspectiva aérea, e um navio só conseguiria suplantar a velocidade de um grifo até certo ponto. Mas mesmo espiando por sobre o corpanzil emplumado de Visk, olhando de soslaio para a água brilhando ao luar, Reyna sabia ter sido derrotada. O rio estava vazio, porém não demorou muito para que eles se deparassem com uma infinidade de mastros e velas se reunindo na baía. Navios: dezenas deles. Mais além, Reyna notou tardiamente um conjunto de docas e uma cidade pequenina e tranquila.




Hum. Não é uma tática ruim. Ela incitou Visk a descer um pouco, e Ponder ficou contornando de modo alegre as velas das embarcações maiores conforme eles vasculhavam a baía. Mas os conveses dos navios menores estavam vazios, e nenhum deles tinha as velas escuras que Reyna esperava.




Seria impossível distinguir um navio do outro depois de um mero vislumbre através das árvores. Reyna cogitou pousar e pedir informações ao administrador do cais, mas era tarde e todos já pareciam ter ido para casa.




Ela passou os dedos sobre as penas macias de Visk, numa contemplação silenciosa, inclinando-se sobre o corpo do grifo. 




— Acho que é hora de parar por hoje — admitiu ela a contragosto. — Não faz sentido pagar por um quarto aqui quando o bom diarno tem tanto espaço sobrando.




Foi um voo breve até a mansão de Arlon, então provavelmente aquela cidadezinha ali era Oslop, a segunda cidade mais ao norte de Shepara. A menos que o tal pirata tivesse negócios em Lathe, a última parada no rio Nacean, ele teria de navegar de volta por ali, de qualquer forma. Entretanto, como o rio divergia em várias seções aqui e ali, ainda seria possível perdê-lo de vista.




Claro, de todo modo, ela e Kianthe não estavam lá para caçar um pirata. A prioridade eram os ovos de dragão, e por essa razão ela instruíra Visk a pousar no gramado recém-limpo da propriedade do diarno Arlon.




Vários funcionários esvaziavam a mesa do bufê e limpavam a bagunça da explosão, e se assustaram quando Visk pousou nos arredores. Reyna saltou das costas da criatura e lhe deu um tapinha no pescoço robusto em agradecimento. Ela mesma levara um bom tempo para engrenar com Visk; grifos eram notoriamente ferozes, então ela não culpava a equipe de limpeza por demonstrar cautela.




— Desculpem — berrou ela para um empregado, um homem que estava literalmente se esgueirando em torno da mesa do bufê, como se fosse ficar protegido ali. — Ele é amigável. Na maioria das vezes.




Visk concordou com um trinado.




No pior momento possível, Ponder bateu asas mais uma vez nos ombros de Reyna, provocando gritos assustados dos espectadores. Reyna enrijeceu-se quando a bebê grifo bicou seu cabelo, arrancando vários fios do coque bagunçado pelo vento, que já estava um horror depois da última vez que a filhote pousara ali.




Reyna redirecionou o bico da bichinha, afastando os cabelo dos olhos. 




— Ela está em treinamento — gritou para os presentes, o que não pareceu tranquilizá-los nem um pouco. A maioria seguia de volta para a mansão, concluindo que o gramado poderia ser arrumado outra hora.




Que excelente impressão causamos aqui. Vermelha de vergonha, Reyna estalou a língua, sua deixa para Ponder pousar no chão.




A bebê grifo trinou em desafio, e Visk não quis saber. Beliscou a filha com o bico afiado, então gorjeou para Ponder, alto o suficiente para deixar os ouvidos de Reyna zumbindo.




Foi a gota d’água: os empregados remanescentes, quatro no total, fugiram correndo para a mansão. Apenas uma foi corajosa o suficiente para ficar ali, boquiaberta, e só depois seguiu seus companheiros sem muito alarde. Reyna estava dividida entre querer berrar vários pedidos de desculpa e ficar indignada em nome de suas montarias.




Não era como se os grifos tivessem começado a estraçalhar alguém, pelo amor dos deuses.




Diante da ira de Visk, Ponder danou a chilrear, oscilando no ombro de Reyna para depois planar até o chão. Ela então fechou as asas ao se curvar sob o olhar intenso e dourado de Visk. Desta vez, não o provocou mais: uma reação raríssima.




Visk bufou, como se dissesse: Melhor assim.




Ao que parecia, quanto mais cedo Kianthe os encontrasse, melhor. Reyna dispensou os grifos, meio que enxotando-os. 




— Visk, você está assustando as pessoas. Nós duas vamos dormir aqui esta noite; fique por perto, e Kianthe vai chamá-lo amanhã. — Seus olhos se voltaram para Ponder, que normalmente dormiria com elas, e então para a mansão, com a festa ainda a toda no enorme salão de baile. — É melhor Ponder ir com você também.




Visk sacolejou o corpo, como se quisesse se livrar do estresse da paternidade. Era óbvio que não funcionou, então o grifo olhou com atenção para Ponder e gorjeou algo.




Ponder abriu as asas, relutante, e alçou voo.




Visk bateu no peito de Reyna com afeição, então seguiu a filha rumo ao céu noturno. Ambos desapareceram na escuridão quase no mesmo instante.




Reyna se pôs a caminhar em direção à mansão, mas mal tinha dado alguns passos e Bobbie emergiu da floresta pela segunda vez naquela noite. Reyna parou, observando-a tirar folhas de seus cachos fechadinhos e limpar a sujeira das bochechas. Parecia totalmente derrotada, seu olhar quase mortiço.




— Patrulheira — chamou Reyna.




A mulher enrijeceu, detectada. Em um piscar de olhos, as camadas de exaustão desapareceram, substituídas pela armadura fria do profissionalismo. Aprumou os ombros, pousou a mão na espada e empinou o queixo: a imagem da autoridade.




Que fofa. Jamais serviria para a guarda da rainha, mas boa tentativa.




Reyna sorriu de um jeito maroto e se aproximou com o ar menos ameaçador possível. 




— Não estou tentando me intrometer. Assim que minha noiva terminar de falar com o diarno Arlon, tenho certeza de que seguiremos nosso rumo. Mas, por enquanto, posso ajudar na sua investigação. O rastreio era minha especialidade quando fui guarda da rainha.




A posição combativa de Bobbie abandonou seus ombros. 




— Não há investigação. Ela já desapareceu.




A objetividade daquela declaração continha uma derrota que nitidamente vinha de anos.




— Assim, do nada? Como ela espera se esconder em um rio? — Reyna franziu a testa. — Não é uma fuga astuta se a gente pode só… vê-la navegando a partir da costa?




— É o que você pensa — disse Bobbie, a irritação entrelaçando as palavras. Ela pareceu perceber e pigarreou, prosseguindo em tom mais respeitoso: — O rio Nacean é o maior do Reino. Em alguns trechos, é tão largo que não é possível ver a outra margem, a menos que navegue até a metade dele. Ilhas são comuns em seu curso. As correntezas serpenteiam rio acima, depois rio abaixo, dependendo dos marcos físicos. Acrescente aí a neblina que temos nesta época do ano e… — Bobbie estremeceu. — Às vezes, tenho sorte. Na maioria das outras, ela vai embora antes mesmo de eu entrar na água.




Reyna escolheu suas palavras com cautela.




— Entendo. Bem, tenho motivos para acreditar que ela atracou ao norte daqui, em Oslop. Você acha que ela continuaria rumo a Lathe?




— Considerando que ela acabou de roubar quatro caixas de suprimentos destinadas ao armazém do diarno Arlon, acho que vai aportar em todas as principais cidades ao longo do Nacean. — Houve uma pausa e um suspiro pesado. A patrulheira tocou o próprio punho em um gesto reflexivo, então percebeu não haver nada ali e abaixou a mão. — Não. Serrie… Ah, quero dizer, ela não vai para Lathe. Ela tem… más lembranças de lá.




Que curioso.




Bobbie estremeceu, talvez percebendo que Reyna captara seu ato falho, e se virou em direção à mansão, determinada. 




— Obrigada pela contribuição, srta. Reyna. Você deveria retornar para a festa. — Seus olhos baixaram para a espada ainda presa ao quadril de Reyna. — Isto não será permitido no salão de baile. É só um aviso amigável mesmo. Você gosta de animais de crochê?




A última frase veio e se foi com tanta rapidez que Reyna achou ter ouvido errado. Ela literalmente olhou duas vezes para Bobbie, gaguejando a resposta. 




— Desculpe. Se eu gosto de quê?




— Bichinhos de pelúcia. Aqueles feitos em crochê. — Bobbie mudou de posição, obviamente constrangida, mas enfiou a mão no bolso e sacou uma pequena baleia. Havia sido crochetada de um jeito meticuloso, mas não muito bem, com linha azul e estufada com algo fofo, lã de ovelha ou algodão, provavelmente. Dois pequenos botões pretos foram costurados para fazer os olhinhos, quase como um improviso.




Reyna hesitou em pegá-la, mas Bobbie demonstrava tanta determinação que ela não resistiu. A baleia cabia na palma da mão. A costura era meio tosca e pequenas fendas delatavam a lã do enchimento, contudo tinha um certo charme.




Que desconcertante. Reyna a observou por mais tempo do que o necessário. 




— Eu… acho que não estou entendendo bem. Não que eu não esteja grata, mas… — Por um momento, ponderou se teria interpretado mal a intenção de Bobbie, se a patrulheira achava que ela era um bom alvo de flerte.




— É meu alívio do estresse. Crochê. Mas aí acabei fazendo tantos que… Bem, acabo distribuindo por aí. Cachecóis, luvas e toucas são úteis, mas estes são divertidos de fazer. As crianças os adoram. — Bobbie massageou a testa. — Eu costumava passar mais tempo visitando as cidades do diarno, conhecendo os moradores. Agora estou tão ocupada caçando a pirata… Digamos que há projetos de crochê em todos os lugares.




Reyna a encarou. Na verdade, havia um menininho vizinho do Folha Nova Livros e Chás, filho de Sasua, que adoraria brincar com aquela peça. Mas Reyna ainda estava se recuperando do absurdo daquela conversa.




Claro, Reyna gostava de assar pães para aliviar o estresse. Kianthe lia. Todos tinham suas estratégias de enfrentamento.




Além disso, a baleia era muito fofa.




O constrangimento se infiltrou no tom da patrulheira. 




— Não precisa ficar com ela. Mas se quiser um cachecol ou algo assim… Antes de partir com a Arcandor, venha me ver. Desejo o melhor a vocês duas. — Com um sorriso forçado, ela caminhou até a encosta. Seu andar era uma verdadeira performance, rígido e resoluto, mas a exaustão ecoava nas curvas de seus ombros.




Reyna guardou a baleia no bolso e seguiu em um ritmo vagaroso, oferecendo sorrisos de desculpas à equipe de limpeza, que agora retornava cautelosamente à mesa do bufê. Quando chegou ao topo da colina, com o salão de baile à sua esquerda e o caminho para os estábulos à sua direita, enfim encontrou Kianthe.




— Finalmente — resmungou a maga, afastando um banco de madeira ornado com ouro. — Por um minuto, pensei que você tivesse me abandonado com Arlon. Fazer política é exaustivo.




— É mesmo — concordou Reyna. — Tente ficar alerta durante uma reunião política com duração de um dia inteiro, acompanhando a rainha Tilaine e seus lordes. É um tipo especial de tortura.




Kianthe franziu o nariz, revezando o peso sobre os pés. 




— Eca. Costumo ir embora se o assunto não me interessa.




— Que privilégio.




As duas compartilharam sorrisos furtivos, e Kianthe lançou um olhar para a mansão. Elas não estavam perto da festa, mas seus olhos miravam as pessoas que passavam por um jardim perto do salão de baile. 




— Vamos participar das festividades hoje à noite ou…?




— Eu preferiria uma cama quentinha, mas você não comeu. Eu sem dúvida beberia uma taça de vinho primeiro. Espero muito que tenhamos tempo para visitar os vinhedos ao norte de Jallin.




Jallin era a cidade mais ao sul de Shepara, onde Kianthe nascera. Pelo que ela relatava, era uma cidade pantanosa com casas construídas sobre palafitas nas águas mais tranquilas, ou com construções mais robustas ao longo da margem do rio. Há algum tempo, Reyna já vinha sugerindo uma visita, mas, quanto mais demorava, mais convencida ficava de que Kianthe estava evitando o lugar.




Era um pouco preocupante, considerando que os pais dela continuavam morando lá e ainda não faziam ideia sobre o noivado.




Como previsto, Kianthe dispensou a proposta despretensiosamente. 




— Koll é melhor para beber vinho, mas não precisamos voar até lá para aproveitar. Arlon vai ter algumas garrafas aqui, com certeza. — A maga pegou a mão de Reyna e a guiou em direção ao salão de baile.




Conforme já imaginado, um guarda parou as duas e gesticulou para a espada de Reyna. 




Kianthe apenas abriu um sorriso e declarou: 




— Eu sou a Arcandor. Vai confiscar minha magia também?




O pobre guarda hesitou, e seu supervisor, um com as dragonas de prata que estivera flanqueando o diarno mais cedo, interveio:




— O diarno Arlon deu ordens para que a Maga das Eras e sua companheira entrem sem restrições. Seus aposentos estão sendo preparados, Arcandor. Esperamos que sejam do seu agrado.




— Obrigada — disse Kianthe, com ar de superioridade, e puxou Reyna para a festa, que por sua vez revirou os olhos, acompanhando a amada. 




— Você está adorando isso, né?




— Adorando o poder que vem com a minha existência? Mas é claro que estou. — Kianthe sorriu com malícia. — Você pode estar com fome, mas eu estou morrendo de fome. Vamos comer. — Ela foi direto para as mesas abastecidas com novos pratos de carnes, queijos, pães e sobremesas.




Assim que encontraram um cantinho tranquilo para curtir a música, Kianthe voltou à ação. Deu uma mordida em um brócolis, mantendo a voz baixa e divertida. 




— Arlon vai nos ceder seus registros anuais. Ou pelo menos foi o que prometeu.




— Que bom. — Reyna desconfiava da cooperação de Arlon, mas ambas concordavam que a ação mais inteligente era tentar olhar os registros primeiro. Ela tomou um gole de vinho. Kianthe estava certa: o diarno importava tudo do bom e do melhor. Era um blend crocante e terroso, com fortes notas cítricas.




— Sim. Mas em troca, temos até o solstício de inverno para encontrar um pirata para ele.




A introdução perfeita ao assunto.




— Qualquer pirata ou…? Ele realmente não me pareceu desse tipo. — Reyna nunca tivera tal senso de humor antes de Kianthe, mas ela também sabia que aquele comentário faria a maga rir. Quanto mais tempo passavam juntas, mais Reyna priorizava os sorrisos de Kianthe, mesmo que fosse à custa de sua dignidade.




E, claro, a Arcandor quase cuspiu a água. Reyna sentiu o coração, e o corpo, quentinhos.




— Droga, eu queria ter dito isso a ele. — Kianthe recostou-se na cadeira, cruzando os braços. — Como se saiu na sua busca?




— Perdi o navio de vista em um porto. Ela foi muito astuta. — Reyna inclinou a cabeça, reconhecendo a música que se iniciava. Seus olhos percorreram o salão de baile, os convidados valsando ao som de música estrangeira, e ela se sentiu mais distante do que nunca de Tawney e de sua livraria tranquila. Seus dedos roçaram a baleia de crochê no fundo do bolso e ela sorriu.




Kianthe resmungou. 




— Então vou pedir ajuda ao rio e seguiremos a partir daí. Não deve demorar muito para encontrá-la. — Fez-se uma pausa enquanto Kianthe capturava o miolo fofo e amanteigado de um pãozinho e enfiava um pedaço na boca. — E boas notícias: vamos nos juntar à patrulheira sexy para a caçada. Arlon insistiu, mas ei, eu é que não ia discutir.




Reyna quase se engasgou com o vinho. 




— A patrulheira sexy? Tem algo que você queira me contar?




— Só que se eu não fosse uma noiva tão boa e dedicada, você teria uma concorrente daquelas.




Reyna traçou a borda da taça com um dedo, depois cobriu a mão de Kianthe, que repousava sobre a mesa. A outra parou, e Reyna se inclinou para a frente, sensual. 




— Amor, acho que você está se esquecendo de que não haveria concorrência. Haveria luta… e eu venceria.




— Ok. Isso é mais sexy ainda. — Kianthe repuxou a própria gola e abriu um sorriso tenso.




Reyna se inclinou para trás, satisfeita, então sacou a baleia para mostrar a Kianthe.




Para a surpresa de ninguém, a maga deu um gritinho, pegando a pelúcia. Correu os dedos sobre o fio macio e aconchegou o bichinho contra o peito. 




— É tão fofo! Onde você conseguiu? Posso ficar com uma?




— Esta é sua — respondeu Reyna, divertida. — Pelo menos até retornarmos a Tawney e eu entregá-la a Sasua. Sua patrulheira “sexy” faz crochê. Alívio do estresse, ela disse. Acho que essa caça aos piratas a está afetando mais do que ela tem deixado transparecer.




— Porque a pirata é astuta demais? — Kianthe colocou a baleia na mesa, batendo em sua cabecinha resolutamente.




O vinho começou a deixar Reyna mais calorenta, e a orquestra enfim mudou para uma melodia mais vagarosa. 




Quase calmante. 




— Não exatamente. Tenho motivos para acreditar que as duas já se conhecem, e que têm uma conexão mais profunda do que o diarno imagina.




— Ah, ele iria adorar isso! — O sarcasmo pingou das palavras de Kianthe. Ela abandonou a baleia para mergulhar de volta na comida, umedecendo um pedaço de carne temperada em um pouco de molho vermelho. — Arlon deu ordens para Bobbie ficar nas premissas até estarmos aptas para partir amanhã. Ele queria que viajássemos hoje à noite, mas falei que precisávamos do nosso sono da beleza.




— Você precisa do seu sono da beleza. Estou bem acostumada a noites insones — respondeu Reyna.




O sorriso de Kianthe ficou malicioso. 




— Quem poderia ter causado isso, eu me pergunto?




Bem, ela praticamente entregara a deixa para a noiva.




Reyna suspirou, levantando-se. Kianthe estava quase acabando de comer, e o vinho estava deixando Reyna cansada. 




— Por certo não é a pessoa que está com um pedaço de brócolis entre os dentes desde que começou a comer.




Kianthe corou e cavoucou os dentes com um dedo. Reyna riu, guardando a baleia no bolso, como se só agora tivesse se lembrado dela ali. Agora que elas haviam jantado, sua mente vagava para outras coisas; coisas que ela sabia que Kianthe iria adorar.




— Vamos. Vamos ver se consegue encontrar todas as minhas adagas esta noite.




— Estou quase lá! E pare de costurá-las na sua camisa, você sabe que depois que a peça cai no chão, eu nem olho para ela mais.




Reyna puxou Kianthe para um beijo, deleitando-se com sua expressão atordoada. 




— Querida, estou contando com isso.
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Bobbie




O rio ainda estava vazio.




Tá, ela estava sendo injusta. Na verdade, estava vibrante; cheio de vida selvagem e energia, como sempre. Pássaros voavam entre os pinheiros, sapos coaxavam ao longo da margem e os vaga-lumes começavam a se apagar conforme o sol se aproximava do horizonte. O rio estava coberto por uma névoa densa e gélida, resplandecendo num dourado brilhante sob o sol da manhã.




Bobbie piscou, as pálpebras pesadas, e então deu um tapa na bochecha para ficar desperta. Algumas horas de sono não estavam sendo o suficiente, mas Serina não permaneceria em Oslop por muito tempo. Seu padrão de ataque estava emergindo: se Bobbie estivesse certa, ela levaria seus bens roubados para Neolow.




Assim, a patrulheira se levantou da cama só para passar aquele restinho de madrugada vigiando a correnteza suave do Nacean.




E isso significava que ela ficou cem por cento ciente de uma embarcação menor que navegava rumo ao sul, tripulada por dois guardas que Bobbie reconheceu. A pessoa de menor estatura, Keets, controlava as velas, e o outro, Tyal, estava de encontro à amurada, e sua gargalhada ricocheteava na superfície do rio.




— Ora, ora. Guarda Bobbie, a destemida líder da nossa caçada pirata. — Tyal bufou. — Imaginei que estaria navegando atrás dela, e não desperdiçando sua manhã admirando o rio.




A irritação da patrulheira aflorou de imediato. Depois de mais de um ano treinando em Wellia ao lado dele — e de suas brincadeiras cruéis —, Bobbie desenvolvera toda a coragem de que precisava.




— E pensar que, depois do incidente em Jallin, imaginei que você ficaria esperto e cuidaria da própria vida.




Do leme, Keets riu. Elu era um dos poucos patrulheiros a tolerar muitas horas ao lado de Tyal, todavia, como sua personalidade era tranquila, Bobbie não tinha maiores problemas com elu.




— Se lhe serve de consolo, Ty, gostei de desatolar nosso barco da lama. O fato de ele ter ficado preso debaixo de uma palafita foi só um desafio a mais.




— Cale a boca — retrucou Tyal.




Da margem, Bobbie sorriu.




Tyal só ficou mais zangado. O barco deles estava passando lentamente, aproveitando um ritmo tranquilo ao longo daquela parte do rio, mas eles ainda estavam meio afastados da margem. 




— Um pirata foi avistado em Neolow hoje de manhã, e o diarno está mobilizando reforços. Lamento muito que vocês não sejam o suficiente, mas não se preocupem. O reforço chegou.




Aquela cronologia não fazia sentido. Bobbie já vinha observando o rio por horas após a explosão da noite anterior. Para Serina ter chegado a Neolow cedo o suficiente para alertar a guarda e mobilizar reforços, teria de ter navegado a madrugada toda. Não teria dado tempo de passar em Oslop.




O silêncio perplexo de Bobbie deixou Tyal mais presunçoso. Ele se recostou na balaustrada, agora mais descontraído. 




— Isso mesmo. Estamos prestes a capturar sua pirata. Mas não se preocupe; vou me certificar de dizer a Arlon que foi tudo obra nossa. — E ele piscou para Keets.




Keets apenas revirou os olhos.




— Boa sorte nas corredeiras do rio — retrucou Bobbie, pois não tinha mais nada a dizer. — Tente não cair na cachoeira. — Aquela bifurcação do rio estava nitidamente identificada, mas a ameaça parecia intimidadora.




Até certo ponto.




Ao menos assim ela esperava.




Tyal respondeu alguma coisa, mas já estava longe demais para se fazer ouvir. O barco deles desapareceu na névoa matinal… indo, indo, e se foi.




Bobbie ficou sozinha mais uma vez, embora agora se sentisse vagamente estúpida. Se havia um pirata ao sul dali, ela precisava investigar — mesmo que seus instintos lhe informassem que Serina não poderia estar tão ao sul naquele momento.




Bufando e frustrada, Bobbie voltou ao quartel, pisando duro. De todo modo, a Arcandor tinha marcado de encontrá-la, e ela por certo teria mais sorte para encontrar Serina se tivesse olhos no céu.




Ao caminhar, sua frustração arrefeceu, substituída por uma melancolia ecoante. A propriedade de Arlon era mesmo agradável, e Bobbie desejava desesperadamente que Serina pudesse estar ali para vê-la. O orvalho havia se instalado em tudo, e o ar estava fresco o suficiente para formar fumacinha nas exalações. O terreno estava cheio de funcionários: todos, de camareiras a carpinteiros e paisagistas, passavam apressados para lá e para cá.




Bobbie conseguia imaginar as duas trabalhando na guarda, parceiras. Visitando todas as cidades ao longo do rio Nacean, auxiliando fazendeiros e moradores, garantindo a ordem e melhorando o mundo. Serina sempre quis viajar. Esta poderia ter sido sua grande oportunidade.




Poderia ter sido a grande oportunidade delas.




Em vez disso, ela escolhera a pirataria. E agora estava sendo caçada pela patrulha do diarno, e talvez Bobbie não conseguisse intervir.




A emoção formou um nó em sua garganta, e a patrulheira engoliu em seco. Queria fazer crochê. Bem, primeiro, queria dormir, mas depois queria fazer crochê. Contar os pontos, escolher o tamanho certo de agulha, criar algo do zero… era relaxante demais para ela.




Já aquilo ali, não.




O quartel era um prédio enorme com um pátio interno, três andares e passarelas externas que levavam a cada cômodo. No automático, Bobbie subiu as escadas até seu alojamento, dando um passinho para o lado quando outros companheiros passaram em sua rotina matinal. Ela quase os invejava; já não tinha uma rotina adequada há uma estação inteira.




Bobbie seguiu penosamente até sua porta, contornando as enormes caixas abertas de antigos projetos de crochê: cachecóis, toucas, capas, suéteres e até mesmo uma caixa de pelúcias, todos arrematados com etiquetas à mão em sua caligrafia caprichada.




Para a comunidade. Por favor, pegue. É de graça.




Por um momento, a humilhação a inundou, e ela ficou encarando as caixas. É lógico que aquilo era uma Coisa Boa. Oferecer projetos de crochê gratuitos para ajudar os membros da guarda, seus familiares, outros trabalhadores da propriedade… algumas pessoas de fato gostavam de seu trabalho. De tanto em tanto tempo, ela notava que alguma peça havia sido levada, o que era bem legal.




Mas Tyal a fizera se sentir insegura. E a noiva da Arcandor pareceu atordoada quando Bobbie lhe deu a baleia de presente. Bobbie pensara estar sendo fofa — era um de seus melhores trabalhos, adequado para a futura esposa da Maga das Eras —, mas talvez a patrulheira tivesse passado dos limites.




Talvez tivesse sido um gesto bizarro.




Será que a atitude pegaria mal para o diarno Arlon? Ou pegaria mal para a própria Bobbie? Ela tentava não se importar com o que as pessoas pensavam dela, até então só havia tido uma amiga de verdade, e uma amiga lhe fora o suficiente… mesmo que elas não estivessem se falando mais. No entanto, queria ser respeitada pelo seu trabalho. Queria impressionar Arlon, e também a Arcandor.




Talvez aqueles projetos toscos de crochê, oferecidos em caixas cafonas, não fossem o melhor jeito de galgar esse respeito.




Mas era tarde demais. No momento, ela ouvia a Arcandor conversando com a noiva enquanto chegavam pelo pátio lá embaixo. Bobbie se atrapalhou com a chave, tentando desesperadamente abrir a porta para poder saudá-las de um jeito adequado e amigável, como se tivesse dormido bastante e estivesse prontinha para iniciar o dia.




— … operação — declarava a Arcandor. Seu tom soava severo, mas talvez Bobbie estivesse interpretando mal. — Eu só queria saber se o conselho tem alguma ideia de que ele construiu um exército aqui.






OEBPS/image/capa.jpg
TODO

-PIRATA

~ QUER UMA COLHER DE

@ A
[~ H =
A\ A o
QUE NAVEGA PELAS

ONDAS DO AMOR






OEBPS/image/1.jpg
LIVROS & CHA § VOLUME DOIS

TODO

PIRATA

QUER UMA COLHER DE

CHA







OEBPS/image/2.jpg
REBECCA THORNE
TODO

PiRA

QUER UMA COLHER DE

CHA

uuuuuuuu





